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Obstáculos à sobrevivência e expansão das pequenas 
empresas no contexto da dinâmica econômica capitalista 
Assuéro Ferreira 
Restuno: Este artigo explora teoricamente a capacidade de sobrevivência das pe-
quenas empresas no contexto da acumulação capitalista. Sua ênfase recai sobre a 
empresa industrial, dadas as suas especificidades de reprodução. Não obstante, 
reconhece que formalmente a pequena empresa, independente de suas caracterís-
ticas setoriais, apresenta certos traços de similaridade no que respeita ao seu modo 
de inserção e sobrevivência intertemporais no processo da atividade econômico. 
Para isto, estabelece uma resenha ad hoc de Marx, Marshall e Schumpeter, a partir 
dos quais desenvolve uma análise crítica na qual procura evidenciar os principais 
fatores constituintes do processo de acumulação que contribuem decisivamente 
para impor limites e fi-agilidades à sobrevivência das pequenas empresas. 
Palavras-chave: Pequenas empresas, organização industrial, sobrevivência empre-
sarial. 
Abstract: This article explores theoretically the capacity of survival of small 
enterprises in the context of capitalist accumulation. Its emphasis rest up on the 
industrial enterprise, due to its reproduction particularises. Nevertheless, it 
recognizes that formally the small enterprise, independent of its sectorial 
characteristics, presents certain similarity points with respect to its insertion and 
temporary survival in the process of economic activity. For that it establishes an 
review ad hoc of Marx, Marshall and Schumpeter ideas, from which it develops a 
critical analysis and try to point out the main constituting factors of the accumulation 
process that contribute decisively to impose lirnits and fragilities to the survival of 
small enterprises. 
Key words: Small enterprise, industrial organization, managerial survival. 
1 Introdução 
É fato cor ren te q u e t o d o sistema industrial se c o m p õ e d e empresas d e 
di ferenciados t a m a n h o s e q u e q u a n t o m e n o r a e m p r e s a m e n o r a sua capa-
c i d a d e d e sobrevivência n o deco r r e r d o t e m p o . O u seja, mui to e m b o r a 
proliferem as p e q u e n a s empresas (PE) e m m a g n i m d e significativa, a o lado 
d e u m reduzido n i imero d e g randes empresas , verifica-se q u e a taxa d e 
mor t a l idade das pr imeiras é sobe jamente tnaior q u e a das últimas. 
Analisar as cond ições das PEs n o q u e se relaciona às suas possibilida-
d e s d e a v a n ç o e sobrevivência n o sistema capitalista m o d e r n o requer, an tes 
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d e tudo , q u e pas semos a situá-las n o c o n t e x t o d a organização industrial, e m 
geral . Isto p o r q u e a d inâmica d a a c u m u l a ç ã o d e capital impõe , d e todo 
m o d o , os níveis d e compet i t iv idade d o sistema o s quais se c i r amsc revem, 
mais dec is ivamente , às inter-relações produtivas, às necess idades d e escalas, 
às descon t inu idades e/ou a v a n ç o s tecnológicos e aos m e c a n i s m o s financei-
ros consol idados n o processo . Ademais , deve-se ter e m conta a própr ia 
na tu reza d o Es tado tan to n o q u e diz respei to à sua a ç ã o regu ladora quan to 
intervencionista 
Destarte, t e m o s q u e convir q u e a cond ição das PEs difere d e á rea 
p a r a área , s e g u n d o seus níveis d e desenvolv imento produt ivo . Por exemplo, 
a es t ru tura das PEs n o J a p ã o difere substancia lmente d a estrutura das PEs 
n o Brasil. D o m e s m o m o d o , d e v e m o s observar que , n o interior d e cada u m a 
dessas áreas , verificam-se diferenças impor tantes . S e m dtivida, as diferenças 
d e q u e falamos n ã o se res t r ingem aos vários r a m o s industriais, o u pa ra 
firmas d e diferentes p rodu tos , m a s subsistem var iações marcan te s intra-
se to r ia lmente , o u en t re firmas d e "mesmo" p r o d u t o . S e m embargo , as 
descon t inu idades tecnológicas , nes te sent ido, c h e g a m a represen ta r o pon to 
nevrá lg ico da d inâmica reprodut iva d o capital. 
U m a pr imei ra conc lusão , mais geral, de sde logo se impõe : diferentes 
cond ições d e r e p r o d u ç ã o capitalista impl icam diferenças significativas da 
es t ru tura da organização industrial. E m b o r a esta seja u m a assertiva, e m 
ce r to sentido, óbvia, ela necess i ta ser enfatizada pois as general izações qtie 
a d v ê m q u a n d o se es tuda u m segmen to e c o n ô m i c o prec isam ser vistas à luz 
das cond ições objetivas, específicas, e m q u e ele se realiza. D e v e m o s ter e m 
vista, por tan to , q u e a o rgan ização industrial e m áreas subdesenvolvidas 
gua rda u m conjunto d e e l emen tos importantes , cons t rangedores , n a med ida 
d e s eu cará te r s u b o r d i n a d o aos centros mais d inâmicos d e r e p r o d u ç ã o . 
N ã o q u e r e m o s afirmar c o m isso q u e n ã o se possam observar e lemen-
tos c o m u n s a o se falar das PEs e m geral. É fato q u e esses e l e m e n t o s existem. 
Basta se obse rvar a p rob lemát ica d e acesso ao crédi to, à tecnologia, aos 
p rocessos d e organização administrativos m o d e m o s que , e m últ ima instân-
cia, r e s p o n d e m pe los seus limites d e expansão e sobrevivência . Contudo , 
essas m e s m a s ques tões e s t ão cond ic ionadas à forma c o m o se organiza o 
s i s t e m a g l o b a l m e n t e e n ã o s e c o n s r i t u e m v a r i á v e i s m e r a m e n t e 
mic roeconômicas , o u seja, consti tuídas a p e n a s n o interior da firma. Na 
v e r d a d e , es t ruturam-se n o contexto d a organização econômica , b e m c o m o 
d e p e n d e n t e s d a natureza, sistemática o u não , d a in te rvenção estatal n a 
e c o n o m i a . 
Q u a n d o t ra tamos c o m a organização reprodut iva e m países d e indus-
trialização tardia, c o m o o Brasil, u m conjunto d e e l emen tos se i m p õ e c o m 
m u i t o mais força n o q u e respei ta a o e s p a ç o de m a n o b r a das PEs. Embora 
es tas a l c a n c e m u m a p r o p o r ç ã o r a z o á v e l n o c o n j u n t o d a s a t iv idades 
econômicas , t e n d e m a ser sufocadas, m e s m o assim, c o m mui to mais força 
n o processo d e a c u m u l a ç ã o . Esse f e n ô m e n o decor re , pr inc ipalmente , da 
necess idade , expressa na in te rvenção g o v e m a m e n t a l , d e industrial ização 
rápida e eficiente, conduz indo o Estado a concen t r a r esforços e recursos nos 
g randes e m p r e e n d i m e n t o s , seja d i r e t amen te o u ind i re tamente , a t ravés d e 
benefícios, e m geral, ao g r a n d e capital nacional , es t rangei ro e m e s m o d e 
controle estatal. 
A necess idade d e supe ra r o hia to industrial e tecnológico en t re os 
países desenvolvidos e subdesenvolvidos conduz a a d o ç ã o , nestes liltimos, 
d e critérios incent ivadores à expansão industrial discriminativos e m q u e o 
beneficiário é o g r a n d e capital. No temos , aqui, q u e o p rópr io incent ivo à 
f o r m a ç ã o d e c o n g l o m e r a d o s f i n a n c e i r o s faz p a r t e d e s s e p r o c e s s o , 
r ea l imen tando a t endênc ia implícita à c o n c e n t r a ç ã o cont ida n o sistema. 
Na di reção, por tan to , e m q u e a u m e n t a a conso l idação das maiores 
massas d e capital a u m e n t a m os p o d e r e s d e pressão sobre o apa re lho estatal 
p o r pa r t e desses s egmen tos c o r r o b o r a n d o , a inda mais, p a r a sus tentar a ten-
dênc ia à c o n c e n t r a ç ã o . 
As políticas d e apoio às PEs reduzem-se a ações marginais n a m e d i d a 
e m q u e n ã o c o n s e g u e m alcançar, efet ivamente, os objetivos definidos, por-
q u a n t o o apoio d a d o a o g r a n d e capital desbalanceia , s o b r e m o d o , o saldo d e 
respostas possíveis. Explicando me lhor : s imu l t aneamen te o Es tado intenta 
apoiar as g randes e p e q u e n a s empresas , c o m nítida t endênc i a a favorecer 
os g r andes capitais. Daí, contr ibui pa r a exacerbar a t endênc i a ine ren te à 
c o n c e n t r a ç ã o produt iva exibida pe lo sistema, cu lminando e m t o m a r inócua 
ou, q u e p o d e m o s até dizer, gerar a n e g a ç ã o prát ica d a s suas própr ias a ç õ e s 
n o apo io às PEs. 
Nessa perspectiva, este artigo p r e t e n d e es tabe lecer urna análise teó-
rica q u e n o s pe rmi ta s imar os limites e possibilidades expansivas d a s PEs n o 
capitalismo m o d e r n o . Assim, na s egunda seção p r o c u r a m o s resgatar algu-
mas ques tões t ra tadas , nesse sentido, p o r Marx, Marshall e Schumpete r , 
c o m o forma d e con t ras t ação e busca d e síntese d e m o d o s diferentes d e 
c o n c e b e r o sistema. Em seguida, n a s eção 3, in ten tamos a fomiu lação d e 
u m a part icular c o n c e p ç ã o q u e nos pemi i ta induzir u m a visão mais in tegrada 
da p rob lemát ica t ra tada . 
2 Sobre a organização industrial moderna 
D o p o n t o d e vista histórico, o capitalismo tem sido dividido e m d u a s 
fases: a concor renc ia l e a monopoHsta . A distinção dessas duas fases é feita 
cons iderando-se , pr incipalmente , o t a m a n h o e as fonnas d e compet i t iv idade 
das empresas . Assim, n a fase concorrencia l , a indtjstria se caracter izava pe la 
existência d e u m g r a n d e n i ímero d e firmas d e t a m a n h o reduzido, c o m or-
ganização d e t ipo familiar p r e p o n d e r a n d o , s e n d o q u e a concor rênc ia se 
estabelecia mais a o nível d o s p reços d e cada s egmen to . Ressal tamos q u e 
essa organização industrial n ã o excluía a existência t an to d e pequeníss imas 
empresas q u a n t o d e g randes . S o m e n t e q u e , nesse caso, o empttxo d inâmico 
estava cond ic ionado a o d o segmen to mais n u m e r o s o d e m é d i o por te . 
Esse tipo d e organização embut ia e m si o g e r m e d a sua própr ia trans-
formação. Se cons ide ra rmos q u e a sua existência p ra t i camen te oco r r eu 
du ran te t o d o o século XIX e a té a m e t a d e desse século se consol idou, e m 
grandes traços, a Revolução Industrial n a Inglaterra, p o d e m o s induzir o 
espectro d a imensa d inâmica e m q u e se s u c e d e r a m as inovações técnicas . 
Na m e d i d a e m q u e nessa fase a concor rênc ia se definia, especia lmen-
te, a o nível dos preços , a mot ivação d o lucro e d a sobrevivência obr igava 
o p rodu tor a p rocu ra r formas d e b a r a t e a m e n t o d e seus custos c o m o saída 
pa ra a r e d u ç ã o dos seus preços . Ademais , a t ímida diversificação produt iva 
e o n ã o reqtaerimento d e grandes mon tan t e s d e capital p a r a a instalação d e 
firmas t o m a v a as bar re i ras à en t r ada re la t ivamente fracas, o q u e contr ibuía 
a inda mais pa ra u m a cer ta instabilidade d e p e r m a n ê n c i a setorial. Dian te 
disso, as inovações tecnológicas a t u a v a m c o m o pilar bás ico d e g randes di-
ferenciais d e produt iv idade as quais permi t iam a o p r o d u t o r q u e as utilizas-
sem gozarem, d u r a n t e o pe r íodo d e exclusividade, d e cer tas van tagens 
competi t ivas. C o m o afirma Baran (1972, p . 101) "... a concor rênc ia en t re os 
e m p r e e n d e d o r e s fo rça r i a , c o n t i n u a m e n t e , a p r o m o v e r o p r o g r e s s o 
tecnológico e a utilizar p l e n a m e n t e seus resul tados, assim c o m o a u m e n t a r e 
diversificar sua p r o d u ç ã o " . Esse é u m pe r íodo n o qual a m á q u i n a a s sume 
u m cará te r vital na divisão técnica d o t rabalho , rever tendo-se , assim, a q u e l e 
princípio manufator inicial e m q u e a fe r ramenta se constituía n o comple-
m e n t o d o o p e r á r i o e s p e c i a l i z a d o . A g o r a , o o p e r á r i o a s s u m e , 
c rescen temente , o pape l d e c o m p l e m e n t o d a máqu ina . 
A inovação técnica toma-se , desse m o d o , a o m e s m o t e m p o impres-
cindível e mot ivo dos diferenciais das taxas d e a c u m u l a ç ã o interfirmas. Tais 
diferenciais é q u e i rão propiciar o c resc imento d e a lgumas firmas e a p e r d a 
relativa d e compet i t iv idade d e outras . Esse é o princípio m o t o r d a transfigu-
r a ç ã o d o capitalismo concorrencia l e m capital ismo monopol is ta , pe lo qual 
o processo d e c o n c e n t r a ç ã o industrial passa a ser a tônica d a organização 
produtiva. 
O processo d e c o n c e n t r a ç ã o indttstrial, o u seja, u m reduzido n ú m e r o 
d e firmas passando a r e sponde r pela ma io r pa r t e da p r o d u ç ã o é ineren te , 
e se revela cond ic ionado , ao processo d e a c u m u l a ç ã o , este c o n c e b i d o 
c o m o a re inversão d o excedente e c o n ô m i c o g e r a d o p rodu t ivamen te . Essa 
c o n c e p ç ã o está b e m definida na lgumas dout r inas e c o n ô m i c a s a té m e s m o 
d e escolas d e p e n s a m e n t o diferentes. 
Para ev idenc ia rmos este fato, nesta seção , faremos u m a b reve análise 
d e c o m o Marx, Marshall e Schumpe te r c o n c e b i a m tal t endênc ia à c o n c e n -
t ração industrial c o m o conseqüênc ia d e m e c a n i s m o s e n d ó g e n o s d o sistema 
econômico . A escolha desses autores é dev ida as suas seminais contribui-
ções pa ra o p e n s a m e n t o econômico m o d e m o , con tudo , c o m enfoques re-
la t ivamente diferenciados. 
- Marx 
A e l a b o r a ç ã o dessa problemát ica p o r Marx (1984, c a p . XXIII) ev iden-
cia dois f e n ô m e n o s fundamenta is q u e é a c o n c e n t r a ç ã o e a central ização 
dos capitais. 
A c o n c e n t r a ç ã o , c o m o ressaltamos, resulta imed ia t amen te d o proces-
so d e a c u m u l a ç ã o , pois, c o m o afimia Marx: " toda a c u m u l a ç ã o toma-se 
me io d e n o v a acumulação"( ib id . p . 196). E, a inda mais, "... a a c u m u l a ç ã o 
e a c o n c e n t r a ç ã o q u e a a c o m p a n h a n ã o a p e n a s es tão dispersas e m muitos 
pontos , m a s o c resc imento dos capitais e m func ionamen to é e n t r e c m z a d o 
pela const i tuição d e n o v o s capitais e pela f r agmen tação d e capitais antigos. 
Assim, se a a c u m u l a ç ã o se apresenta , p o r u m lado, c o m o c o n c e n t r a ç ã o 
crescente dos meios d e p r o d u ç ã o e d o c o m a n d o sobre o t rabalho, p o r ou t ro 
lado, ela a p a r e c e c o m o repulsão rec íproca en t re mui tos capitais individuais" 
(ibid. p . 196). 
Esse m o v i m e n t o d e a t r ação e repulsão d e capitais já constituídos, é 
ou t ro f e n ô m e n o d e t ranscenden ta l impor tânc ia n a m e d i d a e m que , d e p e n -
d e n d o d o b a l a n ç o final, tem-se a d o m i n a ç ã o d e capitais p o r outros capitais. 
Em out ras palavras , se nesse m o v i m e n t o resulta a i nco rporação d e p e q u e -
n o s capitais p o r g r andes capitais, tem-se q u e h á u m a u m e n t o da centraliza-
ção . A centra l ização, d i fe ren temente da c o n c e n t r a ç ã o , é u m fenômeno q u e 
se realiza c o m o conseqüênc i a da compet i t iv idade ent re massas d e capitais 
e, desse m o d o , "... c o m p l e m e n t a a obra d a a c u m u l a ç ã o a o colocar os ca-
pitalistas e m cond ições d e expandi r suas escalas d e operações"( ibid. p . 197). 
Nesse caso, i n d e p e n d e n t e d a forma d e oco r r ênc i a d a central ização, seja 
pe la f o n n a ç ã o d e soc iedades p o r ações o u seja pe la incorporação d e em-
presas, o resu l tado final é o m e s m o (ibid. p . 197). 
Ao consol idar esses dois níveis d e expansão d e massas específicas d e 
capital, e m de t r imen to d e outras , Marx (ibid. p . 197) incorpora u m e l e m e n -
to n o v o , c o n s i d e r a n d o q u e n ã o é s o m e n t e a tecnologia , d a n d o ma io r 
compet i t iv idade, o e l e m e n t o fundamenta l n a viabilização dos ganhos d e 
escala, via centra l ização, m a s q u e a cent ra l ização d e p e n d e , d o m e s m o 
m o d o , d o a p a r a t o d e crédi to na m e d i d a e m q u e este possibilita repassar 
capitais d e n t r o d o sistema c o m o u m todo . C o n t u d o , esses fluxos d e crédi tos 
a t e n d e m d i sc r iminadamente às diferentes firmas, pois o acesso aos m e s m o s 
é d i r e t amen te d e p e n d e n t e das grandezas dos capitais das firmas. Assim, 
a b s o r ç ã o tecnológica e acesso a o crédi to , pi lares fundamenta i s p a r a a 
sus ten tabüidade e c resc imento da empresa capitalista, o c o r r e m d e fornia a 
beneficiar p r e p o n d e r a n t e m e n t e as maiores empresas , r ea l imen tando a con -
c e n t r a ç ã o d e capitais e a sua c o n s e q ü e n t e centra l ização. Mesmo assim, é 
necessár io ter-se e m con ta que , n a visão d e Marx, tal processo se d e s d o b r a 
d e fornia cíclica, e m q u e as crises capitalistas se manifestam c o m o p o n t o d e 
m p t u r a e e s g o t a m e n t o des se p a d r ã o d e a c u m u l a ç ã o t e n d e n c i a l m e n t e 
c o n c e n t r a d o r e centra l izador d e capitais. Para o q u e nos interessa mais d e 
per to , o principal dessa a r g u m e n t a ç ã o reside e m cons iderar q u e o processo 
d e c o n c e n t r a ç ã o produt iva é ineren te a o sistema capitalista, con tudo , n ã o é 
il imitado. A compet i t iv idade intercapitalista e o sistema financeiro propic iam 
e l emen tos tan to d e centra l ização q u a n t o d e descentra l ização, resu l tando 
e m c a d a m o m e n t o histórico, níveis d e c o n c e n t r a ç ã o produt iva diferencia 
dos . Mesmo assim, resta a dominânc i a final dos g r a n d e s empreendimentos^ 
o q u e n ã o exclui a existência d e p e q u e n a s empresas n o apa re lho produt ivo 
Marx (ibid. p . 197) d á con ta dessa ar t iculação q u a n d o afirma q u e "os capi 
tais m e n o r e s [...] d i spu tam esferas d e p r o d u ç ã o n a s quais a g r ande indiistria 
se a p o d e r o u a p e n a s d e m o d o esporád ico o u incomple to . A concor rênc ia se 
d e s e n c a d e i a aí c o m fiiria d i re tamente proporc ional a o n ú m e r o e e m propor-
ç ã o inversa à g randeza d o s capitais rivais. 
Termina s e m p r e c o m ruína d e mui tos capitalistas menore s , cujos ca-
pitais e m pa r t e se t ransferem pa ra a m ã o d o vencedor , e m pa r t e soçobram" . 
-Marshall 
O b e d e c e n d o a critérios metodológicos distintos dos d e Marx, Marshall 
( 1982, passim) e sboça u m a análise d a estrutura industrial r ea lçando tam-
b é m o c resc imento d o t a m a n h o d a firma. A sua análise r epousa nos concei-
tos d e e c o n o m i a s i n t e m a s e externas q u e são obt idas c o m a expansão da 
escala d e p r o d u ç ã o . 
As e c o n o m i a s externas são ganhos implícitos o u explícitos der ivados 
d a localização industrial. A ag lomeração industrial possibilita inter-relações 
produt ivas q u e t ê m efeitos substantivos n a melhor ia d a eficiência produtiva, 
e m geral, n a m e d i d a e m q u e possibilita u m a m e l h o r tttilização dos recursos 
infra-estruturais disponíveis e u m a in tegração horizontal c o m m e n o r custo . 
Ademais , as e c o n o m i a s externas d o m e s m o m o d o es tão associadas a ma io r 
proximidade d o s m e r c a d o s consumidores e d e matér ias-pr imas. Assim sen-
d o , d e p e n d e m "do desenvo lv imento geral d a indústria" (ibid. p . 229) estan-
d o , por tan to , v inculadas es t re i tamente à divisão social d o t rabalho a qual, n a 
v e r d a d e , é o seu pressuposto . 
As e c o n o m i a s i n t e m a s es tão ligadas d i r e t amen te à organização inter-
n a da p r o d u ç ã o , o u seja, à divisão técnica d o t raba lho . Portanto, diz respeito 
à eficiência ob t ida c o m o sistema organizacional d a firma q u e leva e m 
cons ide ração : (a) o ca rá te r d e especial ização i n t e m a d e c a d a firma com-
p o n d o a linha d e p r o d u ç ã o ; (b) e a t re lado a esta últ ima, organiza-se o 
sistema d e adminis t ração d a p r o d u ç ã o e das v e n d a s . Enfim, as economias 
i n t e m a s são obt idas a part ir dos a u m e n t o s d e p rodu t iv idade decor ren tes da 
o rgan ização i n t e m a d o t raba lho e m c a d a u n i d a d e produt iva . 
Essas van tagens são obt idas c o m expansão das e c o n o m i a s d e escala, 
o u seja, c o m a g r a n d e p r o d u ç ã o q u e Marshall (ibid. c a p . XI, passim) consi-
d e r a ftmdamental n o desenvolv imento industrial m o d e m o . Na m e d i d a e m 
q u e se desenrola a a t ividade industrial, t e n d e m a oco r re r m u d a n ç a s n a 
divisão social e técnica d o t raba lho q u e cu lminam, e m pr imeiro lugar, n o 
c r e sc imen to d a p lan ta industrial a u m e n t a n d o as e c o n o m i a s in ternas e 
re t roa l i rnentando o processo de expansão do t a m a n h o ; e m s e g u n d o lugar, 
a divisão social d o t raba lho inditz a necess idade d e in se rção tecnológica e 
d e m u d a n ç a s organizacionais q u e n ã o estão ao a l cance d o s p e q u e n o s capi-
tais, impl icando os seus ali jamentos da at ividade e c o n ô m i c a . Nas suas pala-
vras "... o c resc imento d a maquinar ia e m var iedade e cus to pressiona forte-
m e n t e o p e q u e n o industrial e m toda par te : já o excluiu d e cer tos r a m o s e 
o está afas tando r a p i d a m e n t e d e outros" (ibid., p . 241) . 
D e v e m o s c h a m a r a a t e n ç ã o pa ra u m out ro p o n t o d e fundamenta l 
impor tânc ia e m Marshall (ibid., c ap . XII, passim) q u e é o d o e m p r e e n d e d o r 
capitalista, o u dos h o m e n s d e negócios , pa ra usar seus própr ios t e n n o s . 
Estes, m e s m o nas soc iedades anônimas , se const i tuem n a a lavanca í lmda-
men ta l pa r a o sucesso e con t inu idade das empresas . N o q u e t ange a o 
e m p r e e n d e d o r capitalista e o t a m a n h o d a s firmas, esse a u t o r conclui q u e "... 
duas séries d e forças, urna a u m e n t a n d o o capital con t ro l ado po r h o m e n s 
capazes , e ou t ra des t ru indo o capital q u e está nas m ã o s d o s h o m e n s fracos, 
t êm c o m o resul tado u m a ma io r cor respondênc ia en t re a habi l idade dos 
empresár ios e o t a m a n h o d e suas empresas"(ibid., p . 263) . 
Na rea l idade , pa ra Marshall, n o capitalismo se cons ta ta u m a espéc ie 
d e "ciclo biológico" na vida das empresas ligado d i r e t amen te à c a p a c i d a d e 
d o e m p r e e n d e d o r capitalista, o u seja, à habi l idade empresar ia l e m conduzir 
os negóc ios . As empresas , por tan to , e n c e r r a m u m processo d e c resc imento 
cuja vi ta l idade é t emporár ia , pois, esta d e p e n d e , po r u m lado, d e c o m o a 
firma desenvo lve in te r t empora lmente , d e forma eficiente, as e c o n o m i a s 
in temas(nível mic roeconômico ) , e, p o r outro, da sua inse rção compet i t iva 
n o ap rove i t amen to das economias extemas(nível m a c r o e c o n ô m i c o ) . Outros-
sim, estes dois processos es tão condic ionados d i r e t amen te pela c a p a c i d a d e 
e m p r e e n d e d o r a d o s h o m e n s d e negócios q u e t e n d e a se arrefecer c o m o 
passar d o t e m p o . O limite, por tan to , d o c resc imento d a finna está de t enn i -
n a d o s imu l t aneamen te pe lo seu m o d o d e inserção n o m e r c a d o , o qual 
t a m b é m é limitado, e pela c a p a c i d a d e d o e m p r e e n d e d o r e m da r continui-
d a d e a o seu processo d e cresc imento . 
Nestes te rmos , a con t inu idade d inâmica d a indústria, c o m o u m todo , 
d e p e n d e d o surg imento d e e m p r e e n d e d o r e s d inâmicos q u e , m e s m o come-
ç a n d o c o m p e q u e n o s negócios , t êm a c a p a c i d a d e d e c o m b i n a r d e m o d o 
eficiente as e c o n o m i a s internas e externas. Ademais , p o d e m o s deduzir, a 
part i r d e Marshall, q u e estes e m p r e e n d e d o r e s d e v e m s e m p r e existir ern 
q u a n t i d a d e extensa. Se n ã o , de out ro m o d o , o sistema e c o n ô m i c o rapida-
m e n t e atingiria a m a t u r i d a d e , resul tando a crise. Por ou t ro lado, a ap t idão 
e m p r e e n d e d o r a d o s h o m e n s possibilitará s empre a o b t e n ç ã o d o m o n t a n t e 
d e capital necessár io pa ra levar a cabo u m e m p r e e n d i m e n t o bern-sucedido, 
c o n t u d o , c o m u m limite d e cresc imento de t e rminado pe la p e r d a gradat iva 
dessa energia cr iadora . Notemos , neste pon to , que , a o cont rár io d e Marx, 
p a r a Marshall t an to a a b s o r ç ã o tecnológica q u a n t o o acesso a o crédi to s ã o 
re la t ivamente democra t i zados n o sistema e c o n ô m i c o e q u e , desse m o d o , a 
diferença en t re os t a m a n h o s d a s empresas d e p e n d e pr inc ipa lmente d o 
t a m a n h o d o s seus respectivos m e r c a d o s e d a c a p a c i d a d e gerencial dos seus 
e m p r e e n d e d o r e s . 
- Schumpeter 
Esta tíltima linha d e a r g u m e n t a ç ã o d o pape l d o gênio criativo n o 
desenvo lv imen to industrial p o d e ser t a m b é m encon t rada , c o m a lguma simi-
lar idade, e m Schumpete r . C o m este ressurge a variável " e m p r e e n d i m e n t o " 
c o m o u m d o s e lementos fundamenta is d o processo d e desenvolv imento 
industrial. 
O conce i to d e e m p r e e n d i m e n t o adquire , po rém, u m significado e m 
S c h u m p e t e r q u e vai mui to a lém d o conceb ido po r Marshall. Em t e rmos 
gerais, p a r a Schumpeter , e m p r e e n d i m e n t o significa novas c o m b i n a ç õ e s d e 
recursos p rodut ivos q u e p o d e m gerar novos produtos , n o v a s inserções 
tecnológicas , novos m e r c a d o s e novas fontes d e matérias-primas, den t r e 
outros, q u e se realizam d e forma descont ínua d a n d o van tagens iniciais aos 
seus real izadores . 
Essa descont inu idade , e m par te , toma-se responsável pe lo f e n ô m e n o 
intenso d e vida e m o r t e das firmas n u m d a d o estágio d e concor rênc ia . Isto 
dev ido a q u e novas c o m b i n a ç õ e s d e meios d e p r o d u ç ã o p r o v o c a m a elimi-
n a ç ã o d a s antigas firmas diante d a p resença d e firmas novas , o u renovadas , 
q u e utilizam as inovações c o m relativo sucesso, n u m cer to pe r íodo d e tem-
p o S c h u m p e t e r (1982, p . 49 ) . O sistema capitalista se a p r e s e n t a p a r a 
Schumpete r , d o m e s m o m o d o q u e pa ra Marx e Marshall, c o m o u m sistema 
e m con t ínua "mu tação industrial", u s a n d o seus próprios te rmos , ... "que 
revoluciona c o n t i n u a m e n t e o ant igo cr iando e lementos novos . Este proces-
so d e d e s t m i ç ã o cr íadora é bás ico pa ra se e n t e n d e r o capital ismo. É de l e 
q u e se constitui o capitalismo e a ele se deve t oda empresa capitalista p a r a 
sobreviver" S c h u m p e t e r (1961, p . 106). 
Dian te disso, S c h u m p e t e r c h e g a a cons iderar que , e m b o r a a forma-
ç ã o d e po t rpança seja fundamenta l p a r a a real ização d o sistema, "esta é 
ecl ipsada pe lo fato d e q u e o desenvolv imento consiste p r imar i amen te e m 
e m p r e g a r recursos diferentes d e u m a mane i ra diferente, e m fazer coisas 
n o v a s c o m e les , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e q u e e les c r e s ç a m o u n ã o " 
Scht jmpeter (1982, p . 50). Assim, m e s m o diante d e u m a limitação d e recur-
sos produt ivos , e d e p o u p a n ç a s , a m a g n i m d e d a taxa d e a c u m u l a ç ã o , q u e 
define a d inâmica d o sistema estará for temente a t re lada à inovação , o u seja, 
"... o impulso fundamenta l q u e p õ e e m a n t é m e m fitncionamento a máqui -
n a capitalista p r o c e d e dos novos b e n s d e consumo , dos novos m é t o d o s d e 
p r o d u ç ã o o u t ransporte , dos n o v o s m e r c a d o s e das novas formas d e orga-
n ização industrial cr iadas pe la empresa capitalista" S c h u m p e t e r ( 1 9 6 l , p . 
' Schumpeter (1982 , espec ia lmente p- 48-50) . N u m texto posterior, Schumpeter (1969, p . 32-
34) adota o termo inovação , e m vez d e empreendimento . 
105). Na rea l idade, o q u e o au to r deseja afirmar é o fato d e q u e m e s m o n a s 
cond ições d e existência d e l imitações d e expansão d e p o u p a n ç a s in temas , 
o sistema p o d e apresentar u m a d inâmica re levante , desde q u e a e s tmtura 
produt iva e sboce capac idade d e realizar inovações criativas c o m os recursos 
disponíveis. 
A t e se vai d e e n c o n t r o à t ese neoc láss ica o r t o d o x a d e q u e as 
d ispar idades d e desenvolv imento se d e v e m às diferenças d e do t ação d e 
recursos e, n o caso, o subdesenvolv imento é resul tado da escassez d e capi-
tal. N ã o p r e t e n d e m o s discutir e m p o r m e n o r e s essa ques tão , apenas , c h a m a -
m o s a a t e n ç ã o pa ra o a r g u m e n t o n a med ida e m q u e a problemát ica d a 
expansão industrial, c o m o corolár io da tese or todoxa, t em sido a t re lada 
mui to fo r t emen te à disponibil idade própr ia d e recursos q u a n d o , n a realida-
de , essa e x p a n s ã o diz respeito aos efeitos d e emptixos e n c a d e a d o s d o inves-
t imento . E, tais efeitos, n a c o n c e p ç ã o schumpete r i ana , p r o v ê e m da capaci-
d a d e inovatór ia d o e m p r e e n d i m e n t o industrial. 
Essa propos ição , d e ce r to m o d o , se e n q u a d r a n a tese Kaleckiana d e 
q u e "o invest imento, urna vez realizado, au toma t i camen te f o m e c e p o u p a n -
ça necessár ia pa ra financiá-lo" Kalecki (1976, p . 95). O p r o b l e m a reside, 
assim, n o processo d e subo rd inação técnica n a fase expansiva d o ciclo, e 
es tará afeito às de scon t inu idades d a a c u m u l a ç ã o da í d e c o r r e n t e s . Tais 
descon t inu idades se f o n n a r ã o tan to e m nível intra-setorial q u a n t o e m níveis 
intersetorial e inter-regional. 
Verifica-se, en tão , c o m o decor rênc ia desse mecan i smo , despropor-
ções d e c resc imento den t ro dos m e s m o s setores, e m nível das firmas, en t re 
setores diferentes, entre á reas e den t ro das próprias áreas . Nos interessa mais 
d e p e r t o , n e s t e contexto , a r e v e l a ç ã o d e d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e s intra-
setorial, o u seja, o surg imento d e efeitos ace le radores d o c resc imento d e 
a lgumas firmas e os efeitos inibidores d o cresc imento d e out ras . 
N o caso d o cresc imento d e a lgumas finnas e n ã o cresc imento , e a té 
d e s a p a r e c i m e n t o d e outras, S c h u m p e t e r atribui à descon t inu idade d e intro-
d u ç ã o d e inovações . Assim, p a r a as finnas q u e c o n s e g u e m inovar, gestam-
se possibil idades maiores , n u m d a d o espaço d e t e m p o , d e a c u m u l a r mais 
ef ic ientemente d o q u e as q u e exibem u m a m e n o r taxa d e inovação . 
D e v e m o s ressaltar q u e as g randes firmas n ã o surgem, necessa r iamen-
te, nas cond ições d o capitalismo m o d e m o , a partir d o c resc imento d e fimias 
m e n o r e s . Isso p o d e acontecer , m a s n ã o se constitui a regra. As possibilidades 
d e a r r eg imen ta r capital e amplificá-los n a forma d e crédito, via os mecanis -
m o s financeiros disponíveis, conjugados à diversificação e n c e t a d a a part i r 
d e e m p r e s a s já consol idadas, n a real idade, irá se constituir n a "regra d e 
ou ro" d a expansão industrial. Esse processo, pa ra Schumpeter , g a n h a impor-
tância fundamenta l p a r a a organização industrial m o d e m a . 
C o m re lação a esse últitno pon to , o u seja, a c a p a c i d a d e empresar ia l 
m o d e m a , S c h u m p e t e r chega inclusive a a v a n ç a r a idéia, pos te r io rmente 
desenvolv ida p o r Galbraith (1977, esp. cap . V e VI), d e s u p e r a ç ã o histórica 
d a figura d o e m p r e e n d e d o r individual d a n d o lugar a equipes d e especialis-
tas. O u seja, d e u m a tecnoes t ru tu ra gerencial q u e ado ta o p lane jamen to 
c o m o forma d e a t e n u a ç ã o d o s riscos diante d a complexidade crescente da 
es t ru tura económico-socia l S c h u m p e t e r (1969, p . 39-42; 1961, c a p . XII, 
passim). 
A fo rmação /expansão d a empresa , n u m d e t e r m i n a d o r a m o , fica assim 
definida e m função da sua c a p a c i d a d e d e ge ração d e excedente económico , 
e suas possibil idades d e reivest imentos inovatórios, b e m c o m o d e aprovei-
t a m e n t o d e massas d e capitais e m fluxo in t e rmed iado e amplificado pelo 
sistema bancá r io n a forma d e crédi to . Notemos , nes te caso, qtte tan to a 
m a g n i t u d e d o excedente e c o n ó m i c o g e r a d o q u a n t o o acesso a o crédito 
bancá r io d e p e n d e d o p rópr io t a m a n h o da firma, por tan to , d o seu capital, 
e m s e m e l h a n ç a c o m a c o n c e p ç ã o d e Marx e con t rapondo-se à d e Marshall. 
Agora, pa r a u m a d a d a estrutura industrial, Schumpete r (1982 , p . 90) 
apon t a n o sent ido d e q u e é a g r a n d e empresa o locus ideal d a r e p r o d u ç ã o 
eficiente e i novadora u m a vez q u e "num negóc io e m larga escala são pos-
síveis u m arranjo mais a d e q u a d o e u m a utilização dos fatores d e p r o d u ç ã o 
m e l h o r d o q u e e m negócios menores ; e, a lém disso, é possível a escolha d e 
u m a local ização mais favorável". Esta assertiva é assaz impor tan te n o pen-
s a m e n t o d o autor, a qual p e r m e a r á toda a sua obra . A sua c o n c e p ç ã o 
teór ica es tará assentada n a idéia d o pape l cr iador d a g rande empresa , e 
s o m e n t e a esta o capital ismo d e v e a sua d inâmica e os possíveis níveis d e 
bem-es ta r social obt idos. 
Vale a p e n a registrar, ne s t e sen t ido , e m b o r a longa, a seguinte 
assertiva d e S c h u m p e t e r ( 1 9 6 1 , p . 163), n o q u e se relaciona a o progresso 
e c o n ô m i c o ob t ido pelo capitalismo: 
... não basta argumentar que, em virtude de a concorrência perfeita ser impos-
sível nas modernas condições industriais - ou porque sempre o foi - o grande 
empreendimento e o monopólio devam ser aceitos como males necessários, 
inseparável do progresso econômico, que é protegido da sabotagem pelas for-
ças inerentes à sua maquinaria econômica. Devemos, pelo contrário, reconhe-
cer que a grande empresa transformou-se no mais poderoso motor desse pro-
gresso e, em particular, da expansão a longo prazo da produção total, não 
apenas a despeito, mas em grande parte devido a essa estratégia que parece 
tão restritiva quando estudada em casos individuais e do ponto de vista de uma 
determinada época. 
3 Para uma reafirmação da problemática 
U m a síntese geral d a s idéias a t é agora ap re sen tadas nos indica u m a 
conc lusão fundamenta l : p a r a os três g randes p e n s a d o r e s analisados, mui to 
e m b o r a t e n d o c o n c e p ç õ e s teóricas distintas, o a v a n ç o d o capitalismo está 
m a r c a d o sobremane i r a pe lo processo d e c o n c e n t r a ç ã o da p r o d u ç ã o e m 
g randes u n i d a d e s as quais r e spondem, p r e p o n d e r a n t e m e n t e , pela inovação 
técnica e d e prodt i tos e, desse m o d o , pela sua d inâmica . 
N ã o obs tan te essa m a r c a decisiva, a o rganização industrial se ca rac -
teriza pela existência d e u m s e m n ú m e r o d e empresas d e vários t a m a n h o s 
q u e p o d e m ser segmert tadas , p o r a lgum critério empírico-formal, p a r a efeito 
d e raciocínio, desde as microempresas , d e at ividades familiares d e subsistên-
cia, a té as m a c r o e m p r e s a s d e cará ter t ransnacional . 
Na rea l idade, d a a r g u m e n t a ç ã o a té agora levada a cabo , sobressai 
u m a s i tuação b e m definida n o q u e se refere a o pape l e ao e spaço o c u p a d o 
pe las m e n o r e s e m p r e s a s n o con tex to d o cap i ta l i smo m o d e r n o . C o m o 
corolários fundamenta i s p o d e m o s enunc ia r q u e : 
1) a existência d a p e q u e n a e m p r e s a n ã o é requisi to essencial p a r a a for-
m a ç ã o da g r a n d e empresa . O u seja, a fo rmação d a g r a n d e e m p r e s a n ã o 
deco r r e neces sa r i amen te d o cresc imento d e empresas menores ; 
2) e m b o r a impor tan te , p r inc ipa lmente n o q u e se refere à g e r a ç ã o d e 
e m p r e g o e d e c o m p l e m e n t a r i d a d e produtiva, verifica-se q u e tanto m e n o r a 
empresa mais subord inada e frágil é sua a t u a ç ã o na estrutura industrial; 
3) a a t u a ç ã o tnais a u t ô n o m a das m e n o r e s e m p r e s a s ocor re , e m geral, n a s 
circunstâncias e m q u e h á possibil idades d e ap rove i t amen to d e espaços ain-
da n ã o o c u p a d o s pe las g r a n d e s empresas . Isto se efetiva, tan to n o q u e diz 
r e s p e i t o a o s m e c a n i s m o s e l i m i t e s i m p o s t o s a o s p r o c e s s o s d e 
comercia l ização, q u a n t o a o s limites impostos à in t rodução d e escalas d e 
p r o d u ç ã o mais eficientes, os quais d izem respeito, mais p rop r i amen te , à 
abso rção e /ou desenvo lv imen to tecnológico e a o acesso ao crédi to n a 
fornia d e p o d e r d e compra antecipado, c o m o nas concepções d e Marx e 
Schumpeter ; as duas circunstâncias, no geral, surgindo d e forma combinada; 
4) as políticas gove rnamen ta i s q u e visam ace le rar a expansão industrial, 
induzindo a subst i tuição tecnológica rápida, seja a t ravés d o c h a m a m e n t o 
das empresas mult inacionais , seja n a forma d e subsídios a o capital, realiza-
dos d e forma indiscriminada, t e n d e m a ace le rar o processo d e c o n c e n t r a ç ã o 
industrial e, por tan to , s e cons t imem e m sérios cons t rang imentos às p e q u e -
nas at ividades. Neste sent ido, d a m e s m a forma, p o d e m ser cons ide radas as 
políticas d e estabil ização e c o n ô m i c a d e ca rá te r restritivo (monetar is tas or to-
doxas), p r inc ipa lmente , as re lac ionadas c o m as políticas salariais, d e gastos 
governamenta i s , e d e expansão creditícia e mone t á r i a ; 
5) a n ã o existência d e políticas d e comérc io exterior e d e restr ições cam-
biais e tarifárias q u e l imitem as impor tações d e forma discriminada, se cons-
t i tuem e m out ros fatores decisivos d e es t rangulamentos das m e n o r e s e m p r e -
sas, u m a vez q u e estas n ã o es tão, e m geral, capac i t adas a concor re r c o m a 
p r o d u ç ã o p rov inda d e out ros países, p r inc ipa lmente n o q u e se re lac iona a 
p reços e diferenciação d e p rodu tos , d a d a s as suas l imitações tecnológicas e 
d e financiamento; 
^^Em outro contexto, d e s e n v o l v e m o s este argumento d e m o d o mais acurado, Feíreira (1996, 
p. 145-147). 
6) o a pa r a to financeiro e creditício é i im dos g r andes responsáveis , n o 
capitaUsmo m o d e m o , pe los efeitos recont rac ion is tas n o sistema. Desse 
m o d o , contribui pa ra deprimir mais ainda, as p e q u e n a s atividades, pois estas 
n ã o es tão capaci tadas , e m geral, p a r a usufmir das possibil idades d e forma-
ç ã o d e capital propiciadas pe lo m e s m o . 
Neste m o m e n t o , necess i tamos precisar o conce i to d e "grau d e m o n o -
pólio" p a r a q u e possamos a v a n ç a r u m p o u c o mais a anál ise n o q u e diz 
respei to às formas dinâmicas d a a c u m u l a ç ã o industrial. 
O concei to tradicional d e concor rênc ia imperfeita s u p u n h a a existên-
cia d e u m reduzido o n t imero d e firmas a b a s t e c e n d o u m d a d o m e r c a d o , e 
q u e se constituía e m casos part iculares, exceções , a o sistema d e concor rên -
cia perfeita. Este t inha c o m o característ ica fijndamental a existência d e u m 
conjunto extenso d e p e q u e n a s un idades produt ivas , nuc lea res , desprovidas 
p e r si d e p o d e r pa ra alterar o nível d e p reços e d e p r o d u t o , q u e t o m a v a o 
sistema o mais eficiente possível . 
A crítica inicial, mais consistente, e q u e d e s m o r o n o u os alicerces 
dessa c o n c e p ç ã o , foi feita p o r Sraffa (1952, passim) q u a n d o d e m o n s t r o u a 
sua inconsistência teórico-formal daque l e mode lo , fazendo ver que , n a 
rea l idade , tem-se u m a e s t m m r a reprodut iva e m q u e c a d a firma, e m part icu-
lar, exerce u m cer to p o d e r sobre o m e r c a d o d e seu p r o d u t o . Neste sent ido, 
verifica-se a fortiori q u e tan to ma io r a empresa , e m geral, ma io r é a possi-
bi l idade d e exercer tal poder , pois d ispõe d e maiores cond ições p a r a esten-
der os seus mecan i smos d e comercial ização e ap rove i t amen to d e economias 
d e escala, e, concomi t an t emen te , r e d u ç õ e s d e custos e p r e ç o s ^ 
Assentamos, assim, segu indo a c o n c e p ç ã o e l a b o r a d a po r Kalecki 
(1976, c a p . 1) e, pos te r iormente , a v a n ç a d a p o r Steindl (1983, passim), q u e 
a p roblemát ica d o grau d e monopó l io está es t re i tamente v inculada à capa-
c idade d e r e m a r c a ç ã o d e preços , po r par te d a firma, fi-ente a sua e s tmtu ra 
d e custos unitários, e p lane jamento d a capac idade produt iva instalada frente 
às modif icações d e d e m a n d a p o r seus produtos . 
Assim sendo , tan to ma io r o grau d e m o n o p ó l i o d e d e t e r m i n a d a firma 
ma io r sua capac idade d e al terar seus p reços frente às modif icações d e cus-
tos, b e m c o m o dos seus níveis d e p r o d u ç ã o d e forma re la t ivamente elástica. 
3 Grosso m o d o , era distinguido o m o n o p ó l i o pela existência d e u m a tínica firma e o 
ol igopól io pela existência de u m raímero reduzido d e firmas. 
Vale ressaltar q u e o sistema de concorrência perfeita, n o fundo, expressa a não existência 
d e u m a competit ividade, na medida e m q u e preva lece a livre entrada e saída d e firmas, s e m 
qualquer barreira tecnológica, d e necess idade d e capital e d e di ferenciação d e produtos. 
5 Schumpeter (1961, cap. VII) t a m b é m desenvo lveu u m a crítica contundente ao paradigma 
neocláss ico da concorrência perfeita. 
É fácil assentir q u e às ma io res es tarão associados maiores graus d e 
m o n o p ó l i o . Daí p o d e m o s deduz i r q u e d e forma indireta o ma io r grau d e 
m o n o p ó l i o implica, d o m e s m o m o d o , u m maior cont ro le relativo sobre as 
disponibi l idades d e recursos n o s m e r c a d o s financeiros e creditícios. O u seja, 
r e f o r ç a m - s e as r e l a ç õ e s i n t e r i n d u s t r i a i s a s s i m é t r i c a s p o r c o n t a d a 
compet i t iv idade es tabelecida n a busca d e recursos monetár ios , n a qual pre-
va lece re la t ivamente a ma io r e m p r e s a sobre a menor . Observamos , outros-
sim, q u e n a s re lações interindustriais, a p rob lemát ica d o grau d e monopó l io 
se apresen ta , e m geral, subord ina t ivamen te pa ra as m e n o r e s empresas . D e 
fato, se t emos , po r exemplo, d u a s empresas q u e t r aba lham en t re si re lações 
comercia is d e c o m p r a e v e n d a d e matér ias-pr imas (ou b e n s intennediár ios) , 
a e m p r e s a c o m maio r g rau d e m o n o p ó l i o t e n d e a impor cer tos níveis d e 
p r e ç o s (na c o m p r a o u n a v e n d a ) q u e se const i tu i rá n u m a a u t ê n t i c a 
redistr ibuição d e excedentes , benef ic iando-a a part ir d a empresa c o m m e -
n o r g rau d e monopó l io . Desse m o d o , c o m o afinna Kalecki (1976, p.68) , "a 
r e n d a é redistribuída p a s s a n d o d a s p e q u e n a s pa ra as g randes empresas ." 
Ou t ro pon to d e real impor tânc ia pa ra a sobrevivência das m e n o r e s 
empresas diz respeito às m u d a n ç a s dos custos salariais, den t ro d e u m r amo , 
o u d a indústria corno u m t o d o . As m u d a n ç a s salariais q u e a u m e n t a m os 
custos d a m ã o - d e - o b r a têm, obv i amen te , efeitos diferentes sobre a es trutura 
geral d e custos das empresas , d e p e n d e n d o da dens idade relativa d e capital 
d e c a d a u m a . As fornias ma i s intensivas d e capital, o u seja, mais p o u p a d o r a 
d e m ã o - d e - o b r a p o r u n i d a d e d e p rodu to , t endem, e m princípio, a r ecebe r 
m e n o r impac to . 
A ques t ão fundamenta l , c o n t u d o , n ã o se coloca nes te fato, cujo raci-
ocínio é m e r a m e n t e tautológico. O mais impor tan te a ser discutido é e m 
q u e m e d i d a estes a u m e n t o s d e custos p o d e m ser transferidos pa ra os pre-
ços, m a n t e n d o , pe lo m e n o s , as m a r g e n s d e lucros planejadas . 
N ã o h á a m e n o r dúv ida d e q u e as empresas c o m ma io r g rau d e 
m o n o p ó l i o t e n d e m a transferir ma io r pa r t e desses acréscimos d e custos pa ra 
os p reços . Destarte, p a r a as m e n o r e s empresas , os acrésc imos d e custos d o 
t rabalho, regra geral, irão afetar mais significativamente as suas estruturas d e 
custos e, por tan to , as suas rentabi l idade, pois os seus m e n o r e s graus d e 
m o n o p ó l i o limitam maiores transferências d e custos pa ra os p reços . 
A s u p e r a ç ã o desses ac résc imos d e custos ocorrer ia n a p r o p o r ç ã o e m 
q u e fossem a u m e n t a d o s os níveis d e produt iv idade d e cada firma, os quais 
es tão d i r e t amen te r e l ac ionados aos níveis d e capac i t ação tecnológica e d e 
o rgan ização e ge r enc i amen to in te rno das mesmas . Há d e se convir ser este 
u m d o s pressupostos básicos d a sobrevivência das m e n o r e s empresas , o qual 
se apresen ta , n a prát ica, e x t r e m a m e n t e limitado. E m outros termos, c o m o 
Opera do m e s m o m o d o os a u m e n t o s d e alíquotas d e impostos (ou acrésc imos d e taxas) 
sobre a produção e/ou comercia l ização. 
p o d e m o s deduzi r d a discussão a té aqu i levada a efeito, é q u e q u a n t o m e n o r 
a empresa , r eg ra geral, m e n o r a c a p a c i d a d e d e abso rção e/ou desenvolvi-
m e n t o tecnológico e d e o rgan ização e ge r enc i amen to in t emo, n o contexto 
d e u m a d a d a divisão técnica d o t raba lho , significando m e n o r e s níveis d e 
p rodut iv idade . 
Mais u m a vez, engend ram-se m e c a n i s m o s r econcen t r ado re s dos fru-
tos d o p r o g r e s s o t é c n i c o ; po i s , o s a u m e n t o s d e cus tos a o a t u a r e m 
ass imet r icamente , pena l izando as m e n o r e s empresas c o m m e n o r grau d e 
monopó l io , f avorecem à p e r m a n ê n c i a e avanço d e empresas privilegiadas, 
n a c o n c e p ç ã o d e Labini (1966, p . 128), c o m maio r grau d e monopó l io . 
Em r e sumo , as limitadas c a p a c i d a d e s d e sobrevivência das m e n o r e s 
empresas e s t ão es t re i tamente v incu ladas às m e n o r e s possibilidades d e a ten-
d e r às necess idades d inâmicas d e o rgan ização administrativa e gerencial . E, 
por tan to , d ian te disso, se incapac i t am às inserções tecnológicas competi t ivas 
e a o acesso aos necessários m e r c a d o s d e capitais e d e crédi to, b e m c o m o 
à expansão d o s seu própr ios m e r c a d o s . Desse m o d o , t e n d e m a prevalecer 
as descon t inu idades tecnológicas, o s diferenciais d e rentabi l idade, os cons-
t r ang imen tos à expansão (ou m a n u t e n ç ã o ) d e m e r c a d o s consumidores e d e 
fontes supr idoras d e matérias- p r imas . 
As políticas econômicas , p o r seu t u m o , q u e p r o c u r a m incentivar a 
expansão industrial con t r ibuem d e forma decisiva p a r a desbalancear , a inda 
mais, a t e n d ê n c i a ineren te à c o n c e n t r a ç ã o d o sistema. O apo io às p e q u e n a s 
empresas , n o fundo, o u se constitui e m retórica g o v e m a m e n t a l o u toma-se 
marginal seja pela reduzida m a g n i t u d e dos recitrsos apor t ados e/ou restri-
ç õ e s d e a c e s s o a e s s e s r e c u r s o s , q u e r e q u e r e m u m a e s t r u t u r a 
organizacional e d e pa t r imônio q u e t e rmina por beneficiar "as maiores ent re 
as m e n o r e s " . 
O i m p o r t a n t e a d e s t a c a r m o s é q u e s e e x i s t e m r e s t r i ç õ e s 
i n t emas (mic roeconômicas ) à e x p a n s ã o e/ou sobrevivência das m e n o r e s 
empresas , c o m mui to ma io r força desenvolvem-se cons t rangimentos exter-
nos (macroeconômicos ) e m nível d a organização industrial e das políticas 
g o v e m a m e n t a i s , que , conjugadas , res t r ingem n o r m a l m e n t e a c apac idade 
compet i t iva d a s mesmas . Decor re , da í , a necess idade d e políticas estratégi-
cas q u e c o n t r a b a l a n c e m os efeitos r econcen t radores , e n ã o o contrár io, isto 
é, q u e e x a c e r b e m tais efeitos. 
O p r o b l e m a consiste e m sabe r a t é q u e p o n t o é viável a efetivação d e 
políticas de s t a na tureza n o bo jo d a e s tmtu ra capitalista. As leis gerais, 
objetivas, d a r e p r o d u ç ã o industrial têm-se apresen tado his tor icamente mui to 
p o u c o p e r m e á v e i s n o sent ido d e induzir r eduções significativas dos níveis d e 
c o n c e n t r a ç ã o d o sistema, m e s m o sob o pressuposto d e in te rvenções siste-
mát icas . Na real idade, nes te sent ido, evidenciam-se os limites restritos d o 
p l a n e j a m e n t o capitalista frente às forças d e a p r o p r i a ç ã o d o exceden te 
e c o n ô m i c o n o contexto d a divisão social d o t raba lho . 
Por fim, m e s m o n ã o se inscrevendo n o e scopo des te art igo, dese jamos 
ressaltar q u e e s t amos v ivendo na a tua l idade u tna m u d a n ç a radica l d o 
pa rad igma industrial q u e a c a b a m o s d e discutir. E, nes te sent ido , já se a p o n -
t a m a lgumas formas diferenciadas d e es t ru turação d e e m p r e s a s c o m rela-
ç ã o a o seu t a m a n h o e in tegração vertical e horizontal d e p r o d u ç ã o . É pos-
sível que , nes te contexto, as empresas m e n o r e s possam vir a ocupar , pe lo 
m e n o s e m alguns se tores relevantes , u m a c o n d i ç ã o b e m mais sustentável d e 
sobrevivência . Con tudo , é impor tan te a t en ta rmos p a r a o fato d e q u e , nas 
atuais condições , o domín io d o desenvolv imento tecnológico o u m e s m o a 
alta c a p a c i d a d e d e a b s o r ç ã o d e tecnologias compet i t ivas s ã o o f u n d a m e n t o 
essencial d a revo lução industrial q u e es tamos c o m e ç a n d o a vivenciar. O u 
seja, m e n o r t a m a n h o n ã o significa m e n o r dens idade d e capital, inclusive 
capital h u m a n o , isto p o r necess idade imperiosa d e a b s o r ç ã o gerencial e 
tecnológica compet i t iva . 
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